
ANNO Ill OVAR, Quinta-feira, 29 de Dezembro de l9l0 NUMERO l40

  

Director—Antonio Valente d'Almeida

REDACÇÃO—Rua Marques de Pombal

Orgão republicano do concelho de Ovar

nºrmalizaçãº emmanu-

Proprietario — Fernando Arthur Pereira_“

  

Administração—Rua Dr. José Falcão
&

 

  

     

 

AFSIGNATÚ HA.— EDITOR—Manoel Augusto Nunes Branco “ ª N N UNGI ()5

 

 
  

     

Em Ovar (villa), semestre . . . . . . . . 500 réis
Primeira publicação, 40 réis a linha. Repetições, :o rei..Para fôra da villa, continente e Afriu, semestre 600 a composição ª impressªo '— 1 "P R E N S A C [ Y [L I S A º l 0 Permanentes e reclames. a preços convencionou. _

Brazil, gemesne _ _ _ . _ . . _ , _ . 700 » de Viuva Lemos & Gonçalygs COMMUNICADOS :! 50 réis a linha. Aos assugnantec 25 º].Avulso . '. . . . . . . . . . . . 30 ! RUA DE PASSOS MANOEL. 2“ ª zig—PORTO de abatimento.
  
 

 

UE LIBEHAES!
Porque será que os adhesi-

rros (e com este epitheto refe-

rimo-nos tão sómente àquel-

les caciques do antigo regi-

men, que para a Republica

quizeram entrar com todas

as suas manhas e vicios afim

de a polluir) andam tão ata—

refados em reclamar eleições

para breve? porque será que

ardem tão intensamente no

fogo dos sagrados principios,

elles que antes escarninha-

mente fallavam d'elles? o que

os moverâ contra o que elles

chamam dictadura, quando

ha pouco d'ella usavam e abu—

savam para. encobrir falca-

truas e abafar os justos pro-

testos de indignação? será o

arrependimento sincero do

passado e o desejo ardente de

vêr esta Patria elevada? será

 

uma vontade firme de colla- '

borar na discussão de leis fe-

cundas e salutares? sera a

pressa de fazer o saneamento

e receber a agua lustral da

penitencia?

012 diable la verter se eat-elle

nicber!

Mas nós sabemos o que lhes

doe, conhecemos bem onde

estão as feridas. Têm a ma—

china bem montada e prepa-

rado. a funccionar, a fabricar

deputados a-phonicos e igno-

rantes, que se preoccupam

com tudo menos com os inte—

resses da Nação, que de tudo

cuidam menos do bem pu-

blico.

Nós sabemos, que deve cus—

tar muito ter um edifício cons-

truido com todo o esmero e e

custa de um trabalhinho atu-

rado e vêl-o desconjunctar-se

a pouco e pouco até ser com-

pleta a derrocada. O alviao

do tempo é inexoravel, e é

porisso que do tempo se arre-

caiam os heroes . . . de Tre-

bizonda, quer dizer do rega-

bofe, que acabou.

Todo o seu receio, e vamos

lá que muito justificado, é

que se perca n'uma hora o

que se fez em armas, corrom—

pendo, roubando, espezinhan-

do, epprimindo

O que os atitige é que. pas-

sada a hora da perturbação,

elles não possam voltar ao

poder para conspnrcar a obra

republicana.

Levem-se, depnrem-se, ha-

bitem o lazareto por tempo

conveniente, mostrem-se in-

demnes ou curados, e depois

serão apreciados e agradeci-

dos os seus serviços.

e º 't
.. ,

O Governo Provisorio da

Republica recebeu um mau-

dato da Revolução, isto é do

povo, para destruir o que de

mau havia no antigo regimen

e preparar a nova constitui-

ção, saneando, reformando,

corrigindo e castigando o que

precisasse de emenda ou cas-

tigo.

Só ao povo, isto é a Revo-

lução, deve contas d'esse man-

dato. e não consta, que o povo

dissesse ou diga «basta» a

obra do Governo Provisorio,

antes de toda a parte se pode

ainda o auxílio do Governo

para desmºntar uma engrena—

gem damninha, que estava

no habito de mover automa—

ticamente grande parte do

corpo eleitoral.

E então no nosso districto!

Desde um detentor de uma

caixa do correio até o Juiz de

Direito, tudo tinha de rece-

ber o carimbo de Aguada ou

Anadia para conseguir um

despacho.

Parece-lhes agora mal o

não poder entrar como auto—

cratas omnipoteutes pelas re-

partições dentro e ordenaram

aos seus creados—os empre-

gados—toda a especie de in-

justiça. Tenham paciencia!

Em 5 de outubro acabaram

os accordos indecorosos, que

puzeram este districto por al-

gumas dezenas de annos nas

mãos do soba dos Navegantes.

EsSe soba vae agora respon-

der perante os tribunaes pe-

los crimes communs de falsi-

ficador o ladrão Desejamos

myjto sinceramente, que um

julgamento imparcial a intel-

ligente o absolva, porque nos

é sempre grato a dignificação

do homem. Mas que se faça

esse julgamento, o que não

era possível no antigo regi-

men . . . ou no novo, se meu-

dassem os antigos servidores.

Porisso muito cuidado!

Tratemos de pôr tudo no

são e acautelemos os consti-

tuintes dos cumplices dos cri-

mes da monarchia.

D'outro modo justificare-

mos o que elles dizem: «que

fizemos a Republica para el-

les».

Isto, além de immoral, se-

ria um desastre.

Verus.
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Uma fortuna

Segundo informe da «Ha-

Vas» teve ha dias o seu bom,

sucesso a infanta Luíza d'Ec—

penho. que presentes e sua

 

patria com um pimpolho mui—

to robusto, no afirmar da par-

teira.

São mais uns milhares de

duros anuaes para a dotação

do pequerrucho, que começa

a vida mamando sofregamen-

to na teta do tezouro publico,

mas isso, afinal, nada faz ao

caso. '

O que importa é ter a fami-

lia real herdeiros em barda,

para assim estar ao abrigo de

quaesquer traições da fortuna,

no capítulo da sucessão —in—

dispensa vel, como se sabe. pa—

ra a felicidade dos povos.

Graças a Divina Providen-

cia e ao cuidado muito louva-

vel dos seus pares de sangue

real, a Espanha, por esse la-

do, pode dormir socegada, que

os tem nuns poucos de graus.

reprezentados _ muito linda-

mente por uma imensidão de

figuras.

Feliz terra.

A' tapona

Em França, ainda que seja

um disparate, ba ainda uns

cem monarquicos.

Andam-divididos em dois

partidos. que se afrontam crua-

mente, atirandose cara á cara

as peores e mais sangrentas

injurías, uns gabando-se de

trazer o Principe no são da

boca, outros jurando que re-

cebem directamente de S. Luiz

o santo e a senha das doutri—

nas. Para dar força ao parti-

do, que. todo junto. deixa va-

zio um salão. amigos comums

dos dois campos decidiram

congraçar os malavindos. Fez-

se para isso uma reunião.

Tão completo foi o acordo,

e tão cativante a paz, que a

tapona fez as honras da as-

semblea, e foi tal e tanta que

teve de intervir a policia.

Os monarquicos trancezes

depois disto continuam a di—

vertir a galeria, porque, é dos

livros, e ora é que elas hão

de cair as boas. E aí está

como liquidam em bobos,

aqueles reprezeutantes depri-

midos d'agueles fidalgos da

Fronda e 'aqueles cortezãos

da Rejencia.

O temporal o mores!

Districto d'Avsiro

Como tivemos ocazião de

dizer saiu, a seu pedido, de

governador civil d'este distri-

cto o snr. Albano Coutinho, e

foi nomeado para o levar o

dr. Henrique Weirs d'O ivei-

ra. O snr. Coutinho foi um fe—

lizâo'em se livrar da maçada

que é isto de dirigir um dís-

tricto, onde cada cabeça é ca-

da sentença, e o seu sucessor

não se pode dizer um homem

de sorte pelo sacrifício a que o

dezignam. Seja como fôr, o

que pela corte pode ter segu-

ro o dr. Weirs d'Olíveira é

que lhe não pedimos, cá nós,

nem que nos coloque nem que

nos faça bonzo maridão. Es-

tamos muito bem onde esta—

mes e como estamos, e só não

é completa a nossa fortuna

porque ainda temos o azar de

pertencer a qualquer coisa de

anual, que no: pote. : tigu-

  

         

  

  

  

   

ra é muito verdadeira porque

a sentimos, como se nos obri-

gassem a levar às costas umas

talhadas de chumbo.

E essa obsessão é que nos

massa, mas de contínuo.

Boateiros

A praga não é só de Lis-

boa, temol-a, viva da costa, e

de mais grossura, importada

por maduros dezocupados que

nem ao menos teem artee jei-

to na sementeira. Não vale a

pena quebrar-lhe os dentes, e

esses pobres diabos conjestio—

nados de odio verde.

Para seu castigo, é comple-

to, verem que rezultam abso

lutamente perdidas as suas vi-

'ilias mentiroleiras, e que a

epublica passa por cima da

sua baba, radioza e imperc-

civel, sem dar sequer pela

ezistencia dos imbecis.

Subsídios

Como é publico e notorio,

não havia amigo nenhum no

velho regime que por esta ou

A R A
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São belas—bem o sei, em estrelas.

mil cºres—divinas teem usas llõrel;

mas eu não tenho, amºr, olhos para elas:

em toda a natureza

não vejo outra beleza

senlo a ti—l ti !

Divina—ai! sim, será a voz que afins,

mudou—na ramajem densa, umbrou.

Será; mas eu do rouxinol que trial

não oiço a melodia.

nem sinto outra harmonia

senão : ti—s til

Respira —n'nurs que entre ll dôrel. jin.

celeste—incenso de perfume agreste

Sei... não sinto ; minha alma nio uplrn.

não percebe, não toma

senão o dºce aroma

que vem de ti—de ti !

Formosas—são os primos saborosos.

e um mimo —-de nectar o recinto:

e eu tenho sede e fome. lequiozos

famintos meus desejos

estio... mas é de beijos.

e só de ti—de ti!

Macio —dcve a relva luzidiu

do leito —rêr por certo em que me deito.
Ma: quem.-ao pé de ti. quem poderia

sentir outras caricias,

tocar u'outras delicias

 

”'.—' _'_L _.

- senão tl t'aqueloutra forma nao perce- ª“ “º'“ "

besse subvençãozinha. peu-

sâo, gajas, ou o quer que fos-

se que se traduzisse por uma

maneira de haver dinheiro.

Uma das mais curiozas era

a formalidade. .. legal de se

distribuíram, anualmente, uns

tantos contos de reis -—ainda

era —a pessoas, claro é, com

lampada rica em Meca, mada—

mas, que o metiam ao bolso

sob a rubrica de —pupilas dos

conventos. «Eram tudo meni-

nas pobres, creaturinhas sem

eira nem beira», etc., etc. Ago-

ra, ao varrer da casa. desco-

bre-se que essas pupilas po-

brezinhas dos conventos, tão

dignas de lastima e de respei-

to pela sua virtuoza pobreza

eram, simplesmente, titulares

de boa fortuna e proprietarios

ricaças. O subsidio das pupi-

las, todos os anos, era o ar-

gent de pac/ie das excursões

pela estranja. que o seu amôr

as instituições justificava so-

bejamente. Que inedita e im-

prevista historia a do Portu-

gal constiticional. . .

A ti! si, a ti só. os meus sentidos,

todos num confundidos.

sentem, ouvem. respiram ;

em ti. por ti deliram.

Em ti a minha sorte,

a minha vida em ti;

e quando venha : morte.

será morrer por ti.

Almeida Garret.

'os Juizes
Na majistratura portugue—

za, aonde, raro, aparece uma

alta e luminoza capacidade.

desde muito tempo é prover—'

bial o espirito corporativo de

conservantismo ferrenho. Her-

deiros, em funções, dos dezem—

bargadores que mandavam

alçar as forcas e dos inquizi-

dores que davam sinal, fria-

mente. para o acender das

fogueiras, receberam, mais ou

menos, nas suas togas os in-

finitamente pequenos do pas-

sado que lhes iam lidando no

espirito, e, assim os viamos

nos nossos dias da monarquia

d'hontem, com deleitozo ran-

côr fazendo da sua vara da

justiça lança de perseguidor,

e dos articulados da lei pu-

nhal e açaimo de jezuita. Con-

tra os senhores juízes, que

sempre requintaram de per-

versidade e má fé na caça aos

republicanos, fez-se, afinal,

uma revolução, que como me-

dida de segurança os poderia

a todos mandar ás couves, o

como se dêsse o cazo de toda

a majistratura a aceitar, cazo

entendido ficava que. reai-
gnando—se ante o rigorismo

dos factos, a respeitariam, ser-

vindo-a honestamente. Essa

era o dever da sua atitude

perante um estado novo que

os acatava. e persistia em fiar

das suas pessoas o alto ezer-

cicio da ezecução da justiça.

Como corresponderam os jui-

zes bem se tem visto: com

assombro bem se constatou

guanto cumpriram. Havia si-

o pronunciado pelos seus cri—

me do ditador peuocl o mh

   

  

       

  

  
  

——————-——

Centro Escolar Republi-

cano d'Ovar

(ASSEMBLEA JERAL)

Não tendo, por falta de nu-

mero legal de socios, funciona-

do a asssmhlea jeral convoca—

da, para os mesmos lins convi—

do os socios do Centro Escolar

Republicano, para hoje, quinta-

teira, reunirem em assemblsa

jeral, pelas 7 horas da tarde,

na sede do Centro.

Pela Dirsçio do Centro Escolar

Republicano d'Ovar.

Antonio Valente d'Almeida.

————__
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feitor João Franco, e com esse

torvo político, de roldâo, vie-

ram para os tribunaes os com-

parsas sinistros que com ele

tinham partilhado as respon-

sabilidades directas dos na—

fandos crimes da ditadura car-

los franquista. O tribunal or-

dinario, jenerozamente, dei-

xou em sultura até julgamen-

to esses homems, mediante a

fiança prevenidora, e vae d'aí,

um tribunal superior, senten

ceia em nome da irresponsa-

bilidade ministerial, e argu-

mentando com os privilejios,

exceções, e textos da Carta

Constiticional, atreve-se, nem

mais nem menos, & lavrar es-

crito da inocencia dos autores

confessos da ditadura!

A Carta Constiticional, que

ninguem, hoje, em Portugal,

a não ser com as armas na

mão. proclamando—a, pode

aduzir como lei, essa Carta

que a Revolução abrogou, foi

invocada, citada, posta como

arbitro pelos senhores juizes.

afim de lhes tornar ezeqnivel

o maquiavelico fito de lavra

rem a inocentação dos reus de

crime contra a nação.

Era o franquismo, nos seu:

actos de tirania e violencia

completamente ilibado e era,

mais, era anulada pelos tri-«

bunaes toda a obra saneado-

ra e de' apuramento de res-

ponsabilidades a que procede

a Republica!

,A prºpria Revolução viria

a sêr impotente, pois que, ina-

cessíveis, os tribunaes absol-

veriam de cauza crime todos

os ministros, todos os conse-

lheiros d'estado—todos os la-

drões e todos os assassinos

do decaído rejime. Lojicamen-

te, irremissivelmente. ond
e nos

levaria a majistratura, afinal,

era aos degraos do trono,- nn-

ma-adoração de recemconver-

sos beijando as extremidades

lantejouladas do rejio manto.

E respirassem os homems da

aventura franquista, recobras-

sem-se de sustos os falidos do

Credito Predial, raiasse, de

novo, a impunidade para os

adeantadores, fizesse—se pedra

sobre as sindicancias e sobre

os escandalos já revelados ou

ainda por vir a lume.

Era uma grande coiza, era

um achado magnifico!

Somente, não contaram com

um pequenino contra ——0 mi-

nistro da Justiça.

O poder judicial é indepen-

dente:—essa tanjente, ajitada

como um espantalho de meter

medo a pardaes, ia salval-os

e encobriria-os. ..

Pois era lêdo e fagueiro en-

gano.

A Republica recebeu o bote

vibrado ao coração, mas a

navalhada homicida resvalou

em peito de bronze. O minis-

tro não perde o leme. E num

arrazoado eloquente, masculo,

justo, decreta que esses jui-

zes vão julgar canarias para

Nova Goa. E' um castigo be—

nevolo, em todo o cazo é já

o suficiente para arejar catur-

ricos.

O ministro da Justiça assi-

nando-o firmou um documen—

to que o honra e que ficará,

destacante, na obra do gover-

no da Revolução.

A lição deve servir de es-

clarecimento para os outros,

e nos tribunaes portuguezes,

como no principio dissemos

até ao tutano recheados de

reacionarios incontríctos, de-

verà salutarmente enfrear cer-

tas creaturas. Será precizo

para tanto forçarem a natu-

reza, e para o cazo ensina o

aforismo francez que: -le na-

tural revient toujours au ga-

lop—o que quer dizer, cá na

nossa, que o não conseguem

sem escorregadela de tomo.

Em todo o cazo, edificados

pela eloquencia das coizas,

submetem-se ao escrupulozo

e extreme cumprimento de de-

veres, e nada mais é precizo,

“ªla--
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que isso basta se lhes ezija.

A Republica, dos juizes, na-

da mais quer, mas isso, como

se vê, quere-o inflecsivele ca-

balmente.

 

com no nn:
 

Todas as vezes que no decurso

da vida o homem se encontra

frente a frente d'um ano novo,

com.) é supersticiom e imai'uatt-

vo logo inq-iire do recem-nado

que acontecimentos lhe traz re-

zervados nas dobras mudas das

suas estações, dos sem mezes,

dos seus tantos dias. D'essa mul-

tidao d'interrogsçõss, qual mais

av.da 9 ma e irrequieta, nasceu.

para uzo e claro engano dos v-

vestes, e channdo «Juizo do

Ano», pueril e grosse'ro acervo

ls invencionicss que fazem 0 j ro

da terra em calendarios e repor-

torios, sob o cogu ido salvo con-

lncto do lat'no «Deus super

onuªa» impinj ndo quantas bir-

'Ial'd ces é suscetivel de arrepe—

nhar. desde os lua-los de chuva e

vento até ás calam dades naturaes

e guerras, () que todo evse nJu'

zo», que [)le nome não perca.

põe á. dispiz ção de cada pessoa

a troco d'nns cobres sab dos.

Nos tempos do arroz de quin

ze, que é como quem dz, aqui á.

co'za d'uns trinta anos. () «Joao

do Ano» era uma injsnua e po-

bre exp'oraçào, acinjula á [ tera-

tura de cordel da «Borda Liçs»

e do «Birds d'água», de s repo-

z torios do saber patranheiro que

eram o deleite literaria, cient-fioo

e cabal stico dos nossos paes; de-

pois, á. mE'llllzl que vinham che-

gando as midormces da civiliza-

ção de que nos bebemos, foi evo-

luindo, aperalvnlhindo-se. até che-

gar ao estadio em que o vemos

hoje. '

Este ano, então, foi um verde-

deiro d luvio! [namoros, tenta-

dores, obicd antes, intrometidos-

lia-os para tod )s os gostos e pl.

ru todas as b )lsas; para todts as

telhas e para tolas as pacovices.

9l0, que se cegueira com o seu

côro de sucessos não usuaes. er

guido ás rõp'as de dita historaci

deixa urna herança espinhosa ao

seu sucassor e p)l' isso. talvez

as perguntas e as profecias são

d'esta vez incoatave's.

Este jirual, que ha agora de

ir para um ano se abalançou ás

dificuldilis de meter foic nhi

nessa materia,.hoje, em homena-

jem ás trad ções, tambam dá

acordo de si, revelando. em pri-

meira mão, as incriveis coiz na que

vao suceder, e os misterios que

lhe foi dado, no seu tract—') com

as sibilas, decifrar em hora feliz.

Atenção, toda a atençio, e sem

lhes levarmos uma de X paio que

vão lêr, eis o que será. o IBM.

que ai está. á. b ca.

Torá o ou) 365 das, 6 horas,

5 m natos e & segindos, e apa-

zar do que se jure em contrario

será. farto para os abastados e de

escassez. para ')l p ibrotonas, afor-

tunado para os fil ZH e calamito-

zo para os desditoz is, maravilha

esta que será a primeira vez que

olhos de jente vejam.

Além d sso será. avultado de

ep'dem as nas cazas onde tenha

de anichar—se a doença, e—cazo

virjezn—vae sêr um ano salubre

em todos os logares e moradas

que o medico não infecione com

a presença nefasta das suas vizi-

tas d'oiicio. Quanto a guerras

será. uni nunca acabar nos tribu-

naes, nos preterios da má lingua.

nas tabernas e cazas de perd-çio;

e afora aí ainda em todos os si-

tios aonde machos e femeas to-

mem espaço com os canastros.

Ezn pontos metereolojicos, 911

será um nunca acabar de chuva,

desde que ela dezaba assim em

fartura; e dar-nos ha quadras de

tempo lindissimo desde que os

deuzes do Olimpo convenham em

que gozêmos sol brando, briza

lijen-a, ceu azul e luares purissi-

mºª.

Igsna, se jaar em janeiro e fave-

Esta parte, que nos «Juízos do

Ann nossos concorrentes, é de

cost-rue falhar cada mil por um,

tê n ii—a de finte limpa, de inspi-

raça.) absolutamente segura; po-

dem estar cientes, ein ciencia cer-

ta, que vao sêr tim por tim como

lhes dizemos.

Nao sofrerá diminuição o na-

mero dos tolos, que já. no tempo

de Schopenhaur era Cifra de costa

arriba, os politicos não os levará,

ainda desta. a boa vassoura repu

blicana. a separação da [grej &. e do

Estado far-se-ha sem cim isso

mªnguar de pronto o numero d)s

bios catolicos. o Senhor Afonso

O uti hade nos dar a sua diaria—

z'nhs —365 leis, sem intermiten-

cas, cada uma d'ellai em cada

jirna; o mestre Teofilo Braga ha-

bituar-ie-hi, g-itn a gota, ás in—

drom-naa protocolares, acabando

por onde começam os reis; e em

cantiga de grévss vêl-as-hemos,

de foz em fora. acabarem por sêr

o pão tlm-10 de cada dia. En co-

lhe tas, quanto a cereaes da pra-

reiro, e chover em março e em

maio, serão j—icundos, lóreamante

abundantes; e quanto a milhos e

hortas. se VIBI' calorz ali-) em ina-o,

regas pelo 8, Joe.) 9 em ju ho, e

calmas ardentes no fim d'agosto,

bem é de vêr que serão magni-

fixos.

O nosso respeitavel antepassado

sua ex.“ o GB,)L'dã d'Ag'lzlv, a'ndi

que pela rama, tinhaa c Htu neira

d'anuuc'ar, embora sem especifi-

cação de pessoas e come os cri-

mes e monstruozidadss qui horro-

risar'am o ano, nós, não achamos

que haja utilidade nesse capitulo,

e. francamente, não puderam ju

rar ao certo quantas moscas e ara-

nhiçis serão chacinados barbara-

mente. Abstemo—nos. pois, de de-

cifraçio, guardando, aqui, aquele

silencio prudente de Conrado, tal

vez na“) conheçam —b)a pessoa;

sobre Ill instruomdsdes e crimes

nada afirmando ao leitor bene—

vale.

0 ana de 1911, começa, o nos-

so sabar n'este—"psrt cular é per-

feito, depois de dada a meia noite

final do amigo 9l0,'que Deus leve

para as profundas. e hade acabar,

se o mundo lá. vier a chegar, no

ultimo seg-indo precizo (1) dia 31

de dezembro, cumprida matemati-

camente a sua rotação preticsa.

Alem do que já, vimos, possivel-

mente sucedido na sua passajem

pelo espaço, veremos as raparigas

serem lngradas pelos rapazes, e

vice versa, correta e aumentada,

as raparigas, lume no sizo, comê-

rem, que é um regalo, os man-

cebos.

Tudo é precario e falaz, ensina

á. nossa petulancia insigne o sabio

do «Ecleziastes» e, pois que ora o

lembra o cronista, não mais se d-z

sobre o andamento do am'go que

está. chegando. Porque de tudo

quanto mundaualmente se ha dito,

quem noi-o afirma —que restará,

amanhã.?

Sim: das esperanças, das ambi-

çõas, dos intentos, das contas, as

tasa do preto, de tudo quanto,

por noite morta. confidenciamos

ao travesseiro —quem () soubesse,

que Gaara, sim, ao depois e em

suma?

Quer o leitor saber?. .

Uma bela manhã, que para o

cazo pode mu'to bein sêr terrilica.

a ventaneira que passa levanta um

redemoinho de pó, e no mais lin-

do da festa, sem tempo de dizer,

—-ail Pompeia é enterrada em la-

va e & Atlantida engulida em

ondas.

Isto de «juizes do ano», afinal,

não está. má cantiga.

Juizo, juizo sim, é não os fazer

a jente; e o passado, passado. .

Minusculus.

 

Camara Municipal

Sessão de Iç—de dezembro

Presidencia, dr. Pedro Chaves.—-
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lcti da sessão anterior approvada

phcs, d'zendo não ser agora pos-

lsgrapho-postal no Furadouro, por

Inteirada.

lho, José Bonifacio. Fernando

Pereira e Manoel Silva lor.

Expediente:

Oiiicio do Minªsterio do fomen-

to, Inspecção Geral dos telegra-

sivel a creaçlo d'uma estação te-

nâo haver verba. no orçimento ps.-

ra o presente anno economico.

C rcular di segunda repartição

do governo civil. com o n.º 3, re-

commend-ando ás camaras club)-

rem os seus regulamentos de sa-

lubridade das edificaçõss urbinss.

em harmonia com o decreto de 14

de f—ivere ro de 1903. I-iteirada.

Oditio da comm-ssão districtal,

sob o nº 292 re nettendo o 4.0

orçamento supplementardºesta :a-

mara, para o corrente anno civil.

com a copa da delubaraçto da

mesma com'nissão u.º 6543 de 8

d) corrente, que a approvou.

Olhno da mes-na coinrn'ssâo.

con o n.º 291, enviando as copias

das sins deliberações, u." 65%,

6547 e 6348 da 8 do corrente que

approva'n as d'esta camara. toma-

das ni. sessão de novembro ul-

timo.

Odicio da mesma commissao sob

o n.º 290, remettendi as copias

das suas dellbl.“ilçõli n.ºª 655

a 63% de 8 do turco lis, appro-

vando as d'esta cintas tom-idas

em sessão de 14 ll n wvnbro ul-

timo. Iuteirada, l-l ')“!Nl que o

orçamento e ano).—h Ji menciona—

dos se transcrevessem no livro

ceinpstente.

Outro do dr. Dimingos l'npes

Fidalgo, administrador substituto

d'este concelho, participando ha-

ver tomado posse d'esse cargo no

dia 13 do corrente. Inteirada.

oram do administrador deste

concelho conmunicando que, es-

tando revogada a lei eleitoral, de.

vem ser suspensas todas as ops-

rações do resencsamento, até ser

promulgada nova lei. Iuteirada.

Outro do presidente da com-

missio aux liar, n'esta villa, da As-

sociação de Escolas Moveis pelo

methodo de Joao de Deus, sol ci

tando da camara um subsidio a fa-

vor da mesma Assoc açâo, atten

dando aos relevantes serv ços por

ella prestados a causa da instru-

cçâo.

A camara, por maioria, resolveu

votar no seu orçamento ordinaria

para o futuro anno, um subsidio

annual de [25000 réis, destinado

aquella banemerita Associaçao.

Sendo presentes os documen-

tos de duas concorrentes aos do-

tes de 1005000 réis, instituidos

pelo padre Ferrer, as quaes são

Maria do Carmo Olivaira Pinto e

Rosa de Jesus D as Toques, sol-

teiras, pescadeiras, naturaes e me-

radoras n'esta freguezªa e villa,

deliberou admittil-as ao respecti-

vo concurso, visto provarem estar

nas condições devrdas, sendo or-

phãs, pobres e honestas d'Ovar.

Deferiu de Agostinho Gon

çalves Macedo, estucador, d'ests

villa pedndo para lhe ser paga,

por cinta da arrematação das

obras de reparação. limpeza e caªa-

ção dos tectos e paredes do editi-

cio dos Paços do Cincelho, a

quantia de 1006000 rés, visto só

lhe faltarem as mansardas do dito

edificio, cujas obras não pôde ef-

fectuar por emqnanto, por n'ellas

estar installado. provisoriamente,

o hospital municipal.

Djfâl'l'l os requerimentos de

Maria Fernandes e Jacintho Fer-

nandes, ambos de Arads, attes-

tando que os mesmos são pobres,

em harmonia com as respectzvas

propostas da junta da parochia

para os eifaitos do 5 2.º, artigo

11 do decreto de 14 d'outubro.

Diferiu, em conformidade com

as competentes informações e por

não haver cedencia de terreno pu-

bl eu os requerimentos de Mmosl

Miria Birbosa Brandão, d'esta

villa, concedendo licença e alinha-

mento para & reconstrucçio d'uma

parede o muro que veda o seu

predio, no logar da Carga de Nor-

te, de Valleys, na parte continen-

   

  

              

   

  
   

 

   

   

   

te con a estrada do Souto e

Pussô

Ds Manoel José Duarte, de S.

Dinato, d'esta fregnez'a d'Orar,

concedendo-lhe licença e alinha-

mento para & construcção d'um

“muro no ser predio dono ninado

Quintas Novas em Guilhovae.

Ilszn de José Perezra de Re-

zende, da O irga do Sul, do Valle-

gs, pira aconstrucçai d'um muro

de vediçh di terreno pertencen-

te a dr. Alberto Augusto Gomes

d'Almeida. de Maceira de Cam-

bra, a qual confina com a estrada

que. da districtal nº 62 A, con-

duz á munic'pal de Passõ ao sul

dt! oscila—1 Oliveira lupas e em-

da para fazer uma passagem de

csrro sobre & valeta da estrada

de maneira a nunca ser impedido

o lvre curso das aguas pluviaes.

Ds Antonio Alvei da Costa,

das Baseadas ds Villnrinho, Val-

legi, para vedar um bocado de

terreno no mismo logar.

De José P nto dos antos San-

fins, calafste, d'esta v lla, para de-

pos tar pinheiros e outros mate-

riass, no Largo Almeida Garrett,

d'esta villa, deliberou dar-lhe e

prosa de tres d as para desviar da

parte trans tada do mesmo largo

os pinheiros que estorvam a livre

ptssagsrn do publico, concedendo-

lhe licença por temp) de trinta

dias para retirar todas as madei—

ras depositidas, sob pena de lhe

ser applica la a competente multa.

S)b proposta do vogal José

Binifsc () foi votada por maioria

a suspensão do artigo 7.0 e seu 5

das szturas municipses, relativa

aos atravessadores.

Resolveu mandar arrematar &

constru'çio de reparação do cs-

minho de Raiva, da freguezia de

Esmoriz, tomando por base 0 or—

çsmento elaborado pelo mestre

d'obras.

Saulo approvada pela commis-

são districtal a delberação relati-

va ao aforamento do terreno ma-

ninho site no local 0 «Forno da

Cal», d'Ovar, o qual será fe to em

glebas, conf-irma a planta apre-

sentada n'esta sessao, deliberou

nomear pontos para aval arem o

fôro das referidas glebas, & An-

tonio Perera da Cista e José

Marques Branco, que apresenta-

rão, depois de sjuramanta-los, no

preso de 8 dias, certidão de uva-

liaçio.

Pelo presidente. foi apresenta-

do o orçamento orlinario d'este

municipio, pra o proximo anno

de 1911, o qual depois de exami-

nado, foi unanimemente approva-

do, devendo ser enviado a com-'

missao districtal para obter a de-

vida sancçào, após o cumprimento

de todos os preceitos legaes.

Fnalmsnte deliberou & camara

anctorisar a presidencia a assi-

gnar diversos mandados de paga-

mento.

Sessão de 26 de dezembro

Presidencia. dr. Pedro criares.—

Vogaes, Celestino d'Almeida,

Oliveira Lopes, Dias de Car—

valho. José Bonifacio, Fernan-

do Pereira e Godinho d'Al-

merda.

tela da sessao anterior approvada

Expediente: _

Officio da commissâo districtal,

enviando, devidamente approvado,

() 5.º orçamento supplementar

para o cimento anno“. Inteirada.

Outro do presidente da junto.

das obras da barra e ria d'Avei-

ro, dizendo que não é da compe-

tencia da mesma junta & draga-

gem do anos da Ribeira. d'esta

villa, mas sim da direcção dos

serviços fluviaes e maritimes, de-

pois de auctirisada pelo Ministe-

rio do faminto, a quem a camara

fará. o peddo. Inteirada, delibe—

rou sell citar do referido Minis-

terio & satisfação do referido pe-

dido.

Oitro da direcção das obras

publicas d'Aveiro, enviando um

annuncio edital relativo á arre-

matação da reparação e amplia-

ção do edificio da escola do

Conde de Ferreira, d'eau ville,



  

aiim de ser publicado nos jornses

d'esta lºcalidade: Inteirada, deli-

berºu satisfazer o pedido. ,

Outro do cidadãº Ernesto Au.

gustº Zagalo de Lima, d'esta

villa, dizendº que, havendo sido

propºsto pela camara para fazer

parte da junta de repartidores da

contribuição industrial, entendia

que a sua profissãº de pharma

centico é litterario—scientitiea e

portanto muito differente da in-

dustrial, attentas as suas condi-

ções e seus fins. Que, por issº,

como industrial, nâo poria os

seus minguadissimºe recursos ao

serviço da junta, mas sim, e uni-

camente, como homem, como ci-

daddo.

Que d'entre os demais propºs-

tºs, estao individuos pelos quaes

tem muita consideração e sym—

pathia, sendo-lhe agradavel a sua

convivencia para o justo fim de

distribuir equitativainente as cºl-

lectas pelºs varios contribuintes,

mas naº comº industrial, por

indevida classificação e tão só-

mente como indivíduo. como ci-

dadao, prestaria o seu dehil apºiº

a commissao que gere com hon-

ra o municipio.

Lidº º officiº e não usando

nenhum dos vereadores da pela-

vra, pelº presidente fºi dito que

a leitura dº mesmº ºdieio lhe

deixava a impressão de que º

signatario se julgava vmelindrado

pºr haver sido consideradº in-

dustrial e que attribuia essa de-

signação a esta camara; não de-

vendo a camara entrar na apre-

ciação d'esse melindre, que aliâz

só deve respeitar, adirmando to:

davia, que tal designação não fºi

por ella dada ao signatario do

ditº officio, mas sim pela matriz

industrial d'este concelho, onde

elle como tal se acha inscripto,

sem o que esta camara não 0 po-

dia ter incluido para fazer parte

da junta de repartidores, º que

significava a confiança que a

mesma merecia o caracter do re-

clamante. _

Elle presidente informa â ca-

mara de que ha já muitos annos

que o reclamante figurava na rua-

triz cºmo industrial, sem recla-

maçao de sua parte. e que apezar

d'esta camara nenhuma respon-

sabilidade ter n'isso, a informava

de que na mesma matriz estavam

inscriptos cºmo industriaes todos

ºs advogados e medicos d'este

concelho e camara e que como

tal n'ella estao incluidos aqui e

no paiz, todos ºs indviduos que

exercem profissões liberaes de-

pendentes dºs mais elevadºs cur-

sos litterarios e scientificos que

se cursam n'este paiz.

Entendia, porém, que a cama-

ra, para evitar duvidas, devia si-

gnificar ao reclamante que a sua

indicação para a junta de repar-

tidores, ou a sua nomeação. para

ella, agora da competencia da

mesma camara, se por ventura

se der, não representa falta de

consideração pelo seu elevado di-

plºma, mas tão sómente coníian-

ça na sua rectidão. de caractere

completa observancia de disposi-

ções legaes. A camara approvºu

unanimemente, deliberando que

se enviasse cºpia d'esta parte da

acta ao signatario do cilíciº men-

cionado.

Em harmonia com as respecti-

vas infºrmações, deferiu variºs

requerimentos para cºnstrucções

e reconstrncções.

Mandou a informar aº seu mas-

tre d'ºbras, outrºs requerimentos,

pedindo licenças e alinhamentos

diversos.

Sendo presentes os documen-

tos em que Joaquim Alves de

Sá Couto, natural da freguezia

d'Anta, concelho da Feira, mas

residente na freguezia da Magda-

lena, do concelho de Gays, pro-

va achar-se legalmente habilitado

a exercer () magisterio primario,

pois obteve na Escola Nºrmal

do Porto a qualificação de 12

valores, que corresponde o sutii

ciente, e sendº o unico concºr-

rente á escºla do sexº masculino

do legadº Ferrer, d'esta viila,

deliberou a camara nomeal-º pa-

rs a referida «sela. sujo venci-

mento annual é de 1305000 réis.

Em virtude dº disposto no de-

cretºªde 16 dº corrente, publica-

do no «Diariº dº Governo»'n.º

62, resolveu a camara, nomear

vogaes da junta de repartidores

da cºntribuição industrial d'este

concelho, os seguintes cidadãos:

Elfectivos —-Ernesto Augusto Za-

gallo de Lima, José Ferreira Ma-

laquias e Manoel Gomes da Silva

Bonifacio Supplentes—Francisco

Maria dºOliveira Ramos, Antonio

da Cunha Farraia e Dºmingos

da Fonseca Soares, tºdos d'esta

villa.

Delíberou, visto achar-se já.

approvada verba para tal fim, sa-

tisfazer o pagamento das despe-

zas feitas com os exames de ins-

trucção primaria 2.0 grau, effe-

ctuados n'esta vila no corrente

anno, na importancia de 8l;5580

reis, pertencendo pagar a camara

do concelho de Espinhº a quan-

tia de “5970 réis, correspon-

dente ao numero de alumnºs do

mesmº concelho que aqui fizeram

aquelle exame.

Egualmente deliberou auctori-

sar a presidencia a assignar di-

versos mandados de pagamento,

entre os quaes um da quantia de

76100 réis, proveniente de arran-

que, embalagem e transporte no

caminho de ferro, de 300 arvores

cedidas pelo Ministerio do fo-

mento.

 

NOTICiARig

Dia a Dia

Fazem annos:

No dia 30 o nosso dilecto

amigo Henrique Araujo d'Oli-

veira Cardºso.

No dia 31 amenina Maria do

Carmo Gomes Lirio.

E no dia 1 de janeiro o snr.

josé Maria Dias de Rezende.

A todos as nossas felicuaçõ es.

=Abreçamoa n'esta villa, on-

de veio passar as festas do Na-

tal com sua familia, regressan-

do já a Lisboa, o nosso/estima-

do amigº Antonio Carlos

d'Araujo Sibreira.

=Tarnbem vieram passar as

festas do Natal e Anno Novo

com suas famílias os nossos cºn-

terranens e amigos dr. Antonio

Emilio Rodrigues Aleixo e espo-

sa, José Gomes dos Santos Re-

gueira e esposa, Alvaro Valen—

te, Anthero Cardoso. Antonio

Santiªgo e Delfim Briga.

=E<teve n'esta Villa a passar

as testasdo Natal o snr. dr. An-

tonio da Silva Carrelhas, advo-

gado e notario em Oliveira

d'Azemeis.

=Regressaram de Lisboa os

snrs. João d'Oliveira Gomes

Silvestre e filhos e João Bzr-

nardino d'Oliveira Gomes; ha-

veis constructores novaes.

Bombeirºs Voluntarlos

  

No dia 18 dº corrente proce-

deu-se à eleição dos corpo.-— gª-

rentes d'esta corporação para o

futuro sono de 1911, dando o

seguinte resultado:

Assembleia geral —Presiden-

te, dr. jºsé Duarte Pereira do

Amaral.

Direcção—Dr. Antonio dos

Santos Sobreira, dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro,

Antonio Augustº Freire de Liz,

Manuel Maria Barbosa Brandão

e Amadeu Soares Lopes.

Conselho Fiscal—Dr. João

Maria Lopes (supplente á pre-

sidencia), Antonio Arthur Fer-

reira da Silva e Silverio Lopes

Bastos.

lll

No proximo domingo, [.º de

janeiro, ha as costumadas festas

commemorativas do 14.º anni-

versario da installaçào dos

Bombeiros Voluntarios.

A's 7 horas e meia de manhã,

após uma salva de 21 tiros, a

banda dos Voluntariºs executa-

rl o hymno da Associaçio, o

A PATRIA

nacional, e algumas peças do

seu repertoriº. à porta da estai-

çào do material d'incendios, que

se achará engalanada e tran-

queada ao publico, percºrren-

do em seguida as principzes

ruas de villa.

Aºs 10 bons e meia, fºrma—

tura geral do corpo activo, que

seguirá em mare-hi para & egre-

ja parochial a assistir à missa

conventual.

Dia 3 ás 5 horas e meia da

tarde, a mesma bmia far-;e-ha

ouvir na Praçi da Rapub'ica.

Aºs 8 horas e meia da nºite,

ha recita de gala, com ºsegain-

ie programma:

Coração de Pac

Drama em : actos

PERSONAGENSS — A r m a n d ()

Tr atão. Angelo Lima; Guias

de Bulhões, dr. Sibreira; R-y-

mundo Pi ea, Freire de Liz;

Paulo (creado), dr. J)à0 Lopes;

Noemia, D. Uibrni.

Chamma de Chá

Comedia em 1 acto

PERSONAGENS: —B a r 5. o d e

Sindoinil, Freire de Liz; Biro-

neza de Sandomil, D. Urbana;

Duarte, dr. Lopes; Gregorio,

Nunes Branco.

Divorsio

: acto em verso de Dias Simões

psnsomcansz—Bamabé, dr.

Sobreira; Richel, (sua mulher)

D. Urbana; Rolrigo, (procura-

dor) Angelo Lima; Gertrudes,

(sua mulher) Maria ]. d'Assum-

pção; Romeu, (creado) Nunes

Branco.

Os bilhetes, que não foram

tomados por assignetura, são

postos à venda na sede de di-

recção dos Bombeiros Vo'unta-

rios, ás 10 hºras precisas da

manhã d'hoje.

Sport-Cluli-recrcatlvo

Na impossibilidade de levar

& effeito este projectadº em-

prehendimento foi, em assem-

bleia geral, dªterminsdo que a

quantia de 8755350 réis, que é o

líquido das recusa de amadores,

ha tempos, dadas para esse fim

fosse distribuido pelas institui-

ções infra declaradas. em bar-

monia com o voto de cada um

dos amadores dramaticos e mu-

sicaes. A cosmissão liquidata-

ria encarrega-nºr de tºrnar pu-

blico que, no desempenho da

missão que lhe fôra confiada,

acaba de fazer entrega:

A” Associação d o s

Bombeiros Volun-

tarios com dcstino

a fardamento de so-

cios activos sem re-

cursrs . . . . . . 4555740

A' Misericordia para

acquisição de rou-

pas por intermedio

da respectiva com-

missâo ...... 29$x30

A' Beneiicencia Es-

colar d'esta Villà . 8$320

A” Associação dos

Soccorros Mutuºs 43160

Somme. . . 870350

Benes Camaru-los

Foram arrematados no dia 19

os impostos municipaes d'este

cºncelho, sendo adjudicados ao

snr. Affonso josé Martins pela

quantia de 7zzoo$ooo réis.

Contribulçõ; do Estadº

Principiam no dia 2 de ja-

neiro a ser recebidos na rece-

bedoria do concelho as contri-

buições geraes do Estado rela—

tivas ao anno de 1910.

Novo horarlo

_Adeante publicamos 0 hora-

rio dos comboios com as alte-

rações ultimamente feitas.
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Direcção das Obras Publicas do Distr. d'Aieiro

tº secção de construcção

Reparação e ampliação do edifício escolar

Conde Famema em Ovar

Faz—se publico que no dia 5 de Joncíro de 1911,

pela 1 hora da tarde, na secretaria da 2.“ secção de

construcção da direcção das obras publicas (I'Avei-

rc, em Espinho, perante & commissão presidida pelo

conrluctor chefe interinº da secção, sc recebem pro—

postas, em carta fechada, para arrematação de duas

tarefas de construcção d'obras na referida escola.

|.” tarefa—Base de licitação. . . . . . . . . . . 4475000

Deposito provisorio ..... . . . . . . |Iõ|75

2.“ tarefa—Base de licitação . ..... . . . . . 3935000

Deposito provisorio. . . . . . . . . . . 9ô825

Os desenhºs, medições e condicções especiaes

da arrematação, acham-se patentes na secretaria

da 2! secção de construcção, em Espinho, todos os

dias uteis, desde as 9 horas da manhã às 3 da tarde.

. As guias para eil'ectuar os depositos proviso-

rios são passsadais na secretaria da mesma secção

e na da direcção, em Aveiro, até z'is & horas da tar-

de do dia lt de Janeirº de 1911.

A importancia do deposito definitivo é de 5 o[0

do preço da adjudicação.

Espinho, 20 de Dezembro de 1910.

0 conductor chefe interino de secção,

Evaristo de Moraes Ferreira.

“__——

Illserlcordla trºva:

Subscriptiºn promovida pela «l'a-

tijiii» para a intiilliçào do hos-

pital da Misericordia:

Transporte Rais. 20:000

Sllbscrlpção promovida

pela commissâo delegada

da meza da Misericordia

para acqulslcâº de motil-

Ilarlo e roupas destlnndas

ao seu huspltal.

Transporte Reis. . 89$800

Abel Lamy . . . . 500

]isé Rry nundo. . . 500

Antonio Valente Com—

padre . . . . .

Guilherme B re s s a n e

Leite Perry , _ . Sºº

Manuel Regueira . . 500

M. F., . . . 2$ooo

] iaquim Games. . . 500

Manuel M iria de Mattos 500

josé Rodrigues Leite . 500

Americo Valente Com-

2$5oo

padre . . . . . 500

Antonio Ferreira de

Carvalho . . . . 500

Antonio Rodrigues Con-

de . . . . . . 500

Manuel Gomes Netto . 285500

Manuel Duarte Silva, do

Porto . 2$ooo

jo=é d'Oliveíra Lopes . 50$ooo

D. julia e Irene Chaves 12$000

e —

1658—7800

uma cama completa. constando

de leito de ferrº (segundo o

modelo), : lenços, : coberto-

res, travesseiro, almofada, col-

chão e coberta branca d'algo-

dão (segundo º modelo).

*

Na relação dos subscriptores

publicada no numero anterior,

por engano, figurava o snr. joa-

quim Valente d'Almeida com

500 réis, quando é certo que

subscreveu com 2$ooo réis, eu-

ja differença já incluímos no

transporte que vem do numero

antecedente.

Delegação da Caixa Eco—

nomica Portugueza

em ovar

Por ordem superior e na re-

partição de fazenda d'eate con-

celho, já se acha installada e

funcciOnando esta delegação,

que está apta a realisar todas.

as operações permittidas pelo

respectivo regulamento.

Os depositos que podem ser

de_ 100 réis para cima, vencem

o jurº annual de 3,6 º] até réis

500035000 e de : º], d ahi para

eima, podendo ser feitos até a

favor .demenores ou interdictos

e capitalisar os respectivos ju-

ros.

Os juros capitalisados ven-

cem novos juros.

A repartição de fazenda for-

necerá todos os impressos e ca-

dernetas gratuitamente.

_
—

CARNAVAL DE ;;;
Bãº—ZAR GENTEML

(Junto à apella da Senhora da Graça)

0 proprietario d'este Bazar

joão Teixeira da Silva, acaba.

de. receber directamente da fa-

brica, para revender pelos mes-

mos preços do Porto, 100 mi-

lheiros de serpentinas de 15 20

e 25 metros e 125 kilºs de con-

fetti em côres separadas, assim

como outrºs artigos pertencen-

tes ao carnaval, como masca-

ras de senhora, homem e rapaz

em cartão e em seda, narizes,

bigodes, barbas, cabelleiras, lu-

netas, bisnagas, pós de fazer

comichão, d'espirrar e estalaria.

Pede-se para examinaram os

preços correntes no Porto.

 

A «Casa Thomaz» ha rua

de Santa Catharina, papela—

ria de Gonçalves & Moreira,

em frente ao Primeiro de Ja-

neiro, tem á, venda papel já.

impresso e riscado, que bas-

tante auxilia o recenseamen-

to das Associações de Soc-

corro Mutuo. Tem ainda à

venda todos os objectos de

escriptoriº, tinta para. cobra—

dores e utensíliºs para colle-

giaes.

M—
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Indicações para todos
Commercio

(Noticias da ultima semana) ewcepto flespanha

(”artes, até 20 gr. . . 50 réis

Brazil e mais paizes eetrnngeiros, Bairro d'Arrnela até :'1

Poça . . . 7 Badaladas

Ruas do Bajunco—S.

CAMBIos Miguel — Lagôa -—

» cada 50 gr 011 __ __ ._

No Porto: valor da libra, ouro, fracção. . ' 30 réis 111015120 ªvªliª ª 8 ,

de 44840 a 46860 réis. Bilhete portoes: cada. . 211 réis Pºnte Nm _JP'OMá

Valor da libra, papel, de 415800 .Im'nnrs e impressos (pe—

11 433860 réis. ao maximo 2:000 gr.)

No Brazil: cambio—16-114'1Lnn- ' cada 50 gr. ou fracção

dree, valor da libra 1415768 rõ &. .lm'nncs pura 0 Brazil,

Cnetando no Brazil uma llllra cada 50 gr. ou fracção

1433768 réis, produz em Portu- Apis-ns de recepção—Ca.

gal, ao cambio de 49 112 475840 ª da um . . . . 50 réis

réis. RrgísM— 50 réis, além do porte,

Cªdª 1005000 réis bfàzzklil'ºª, & por cada OlleCtO.

esta. taxa, produzem 3015200 Cartas com valor declarado —

réis, moeda portugueza. Premio do seguro, além do porte

_. e premio de registo da carta:

Continente, Ilhas e Ultramar, 20

Preçº 1108 Generºs ] 1618 por cada 205000 ou fracção.

1 Encommr'nrlas postaes —Volume

SETE-BA]. linaximo 25 'deonnetros cubcoa,

_ _). ) ._. indo podendo o seu comprimento

qual., 15 k' “Sª'“ "' ª ser superior a 60 centimetros,

JV!) 710880 lllei't'm/o

Arroz: 1.'

 

ªº º'. ª 15 ' Mºº") ” nem inferior a 10 centimetros.—

BAIRRADA Portugal (Continente e Ilhas)

- . « . , 200 réis até 3 kil.; 250 réis até 4

: Nºª)" 1155131333 , «1,- l.; 3110 réis me .a kilos; (Africa)

, 3: , 15 » 15,050 , iAlÍlil ré'n 5 kli.

Batatas. 15 11108. _ 351) , Vales do correio — Portugal

Centeio 201itros. . 650 , (Continente e Ilhas) 25 não por

Fava 2'0 litros _ _ 5,3.) , 55030 réis. ou fracçá0.r111m1te

Fafllibª de liª-11110, ºn 1 050 , Flip,—31100 réis, 2005000 res, 1005

, trico, 1.“ qual. |:. 103 , 1018, conforme houveram de ser

, '; º_º ,, ,, 93 . pagos nas sedes de d1str1cto, de

, cabecinha , (gg , comarca ou concelho.—goesa;-

» semen supertina » 40 » Éõºª Pºl'Fºguºzªª- 100 “"ª por

, , grossa , 38 , 015000 ré1s ou fracção.

Fe 150 vermelho, 201. 900 ,, Os vales nac1onaes tem o nelle

", branco, 20 , 900 , correspondente à quantm porque

, mistura, 20 , 700 , forem em1tt1dos. _

Milho branco, 20 , 620 , Tclegrommas—_Para ocontmen-

, amarello, 20 , 600 , te do_paiz 10 ré's por palavra e

Ovos, duzia . . 200 . 50 réis de taxa fixa.

Tremeço, 20 litros . 380 » _ —

Azeite, !.3 qual., litro 360 » 1101 (10 80110

: 2.ª » » 320 » -—

, 3.5 , , 300 , Recibos particulares

Alcool puro, 26 lit. . 75280 » De 1500071115 1050001451; 10

Aguard. de vinho, 26 1. 573200 » » 105001 » 5013000 » 20

: bagaoeira, 26 lit. 35900 » 1 5073001 » 10075000 » 30

» figo, 2611tros 35000 » » 1005001 » 2508000 e 51

Gerepiga fina, 26 » 25860 » Cada 25015000 réis & mais

» baixa, 26 » 25200 » ou fracção . . . . 50

Vinho tinto, 26 » 15300 » Valor não conhecido ou

» branco, 26 » 145500 » declarado . . . . 500

» verde, 26 » 113500 » Cheques ao portador . . 20

Vinagre tinto 26 » 15000 “ Letras de cambio

) branco 26 » 16300 » _

« --' 8611110 á vista e até 8 dias

Nº, Furadouro De 15000 até 2040001611 20

Emprezas de Pesca. , 206001 , 505000 . 50

505001 » 2505000 » 100
«Campanha Boa Esperança»,

«Companha d'Eepinho». «Compa-

nhe do Soccorro», «Campanha S. ºu frªçãº - - ' - 100

JOSÉ», ªcºmpªnhª 5— Pedro». A mais de 8 dias de prosa

"“ De 15000 até 206000 réis 20

Correio » 205001 » 405000 » 40

0

Aberto todos os dias das 8 110— : ªgiª-gg?) : 263333 : 32

29:32:21; (1122112008, que menª à Cada 1005000 réis a mais

Registos e Vales até âq 5 horas ºu “nºçãº ' ' ' ' 100

da tarde. Sacadas nn zel/minar

Expede as malas para o Norte e no estrangeiro e pagaoeia em

pelo comboio das 5 52 da manha Poi-[uynl

e 6,17 da tarde e para o Sul pe- _ , ' _ ,,

10 das 7,50 da manha e 10,24 da De 1:50:10 W 20:3000 reis 20

noite. » 204001 mew-100 » wº
. . 0 d leo-001 '

Contmente, Ilhas. Afrzc—m ªº: fracãâol .“ ª. ª 1111118 100

e Hespanha

Cada 2505000 réis a mais

Associação dos Bombeiros

Voluntarios

Presidente da direcção — Dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

Thesureiro—Dr. Antonio d'O-

25 réis liveira Descalço Coentro.

Commandante — Dr. Joaquim

Soares Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Praça—Gra-

ça—S. Thomé—Ri-

bae—Areal—Neves

e Sant'Anna . .

25 réis Bairro dos Campos—

Ruae de Loureiro

—S. Bartholomeu e

Lavradores. . . 5 »

Ruas das Figueiras—-

Outeiro -— Fonte -

Oliveirinhe—Lama—

rãoe Motto . . 6 »

Canas (sem limite de pe-

se ou volume), cada

20 gr. ou fracção, Por-

tugal e colonias . . 25 réis

Idem (idem, idem), cada

15 gr.. ou fracção pa-

ra Heapanha . . .

Jamera (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr.

ou fracção . . . 2 112 re.

Impressos (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr.

ou fração . . . . 5 réis

Manuscriptos (sem limite

de peso ou volume)-

Até 250 gr. , . .

Cada 50 gr. mais ou fra-

cção . . ,. . .

Amostras sem valor (peso

maximo de 250 gr.;

dimensoes 30 cm. de

comprimento), cada 50

gr. 011 fracção. . .

4 Badaladae

5 réis

6 rói:

10 Véiª '. Eitaçãº—C'mª (1OV11-

B [018 R:

Reada e Soheral . 9 »

Estaçao Pellames. . 10 »

la e lugares vieinlioa l-l

beira. . . . 12 “

Aasões — Granja e

Guilhovae . . . 13

Furadouro. . . . 14 »

Para cessar—3 badaladas.

Associação de Soceorros llutaos

Presldente da direcção —Dr.

João Maria Lopes.

Thesoureiro —Manoel José dos

Santos Anselmo.

Crtorarlo -- Manoel Auguato

Nunes Branco.

Medico—Dr. Salviano Pere ra.

da Cunha.

Esta associação tem por 11171

exclusive soccorrer os socio-

doentes ou temporariamente im

possibilitados de trabalhar e con-

correr para o funeral de esse—

ciado que fallecer.

Bibliotheca Escolar

Aberta das 9 horas da manhã

às 2 da tarde, nos mezes de Maio

a Setembro, e das 6 [1.5 9 da noi-

te, nos mezee de Outubro a Abril.

No; Domingos e dias Santifi-

cados estará. aberta 56 de nozte.

Comissão de BeneIiccncia Escolar

Presidente —Dr. Pedro Virg'o-

lino Ferraz Chaves.

Secretaria—D. Gracinda An-

guata Marques dos Santos.

Thesourelro—Dr. Jnão Maria

Lopes.

Armazens de Vinhos

Affonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Jnnior.

Carrelhaa & Filho. Successor.

Manoel Ferreira Dias. “

Manoel Soares Pinto.

Agencias Bancarias

João José Alves Cer neira, do

Banco Commercial de ieboa.

Joao da Silva Ferreira, de Joa-

quim Pinto Leite e Pmto da Fon-

seca & Irmao.

Joaquim Ferreira da Silva, dos

Bancos: Alliança, Minho e Com-

mercial do Porto.

Viuva do José Maria Pereira

dos Santos, do Banco de Portugal.

Agentes de Seguros

Carrel/ms &; F11/10, Successor, da

Companhia «Portugal».

Francisco Mattos, das Compa-

Hoteis e Hospedarlas

«Cadete» — Estação, «Canaa-

treíron—Rua de Stª Anna, «Cen-

tral:—Rua da Praça, «Cerveira»

—Furadouro, «Jeronymo» —Lar.

ao do Chafariz.

Lojas de Fazendas

leão Alves—Praça, leão Gosta

-Praça, Iosé Garrido—Rua dos

lampos.

l' Mercearias

Francisco de Mattos— Praca,

José Gomes Ramillo —Rua do Ba-

nhias «Notwich Union» e «Bo— junco, Viuva Cerveira— Praca.

naoça».

João José Alves Cerqueira, das

Companhias «Indemntsadoraº— e

«Probidade».

João da Silva Ferreira, da Com-

panhia «Garantia:.

Joaquim Ferreira da Silva, das

Companhias «Fidelidade» e

«Union y el Fenix Espanol».

Viuva Cerveira, da Companhia

«Internacional».

tlonstructorox de l'ragatas

João d'Oliveira Gomes, João

de Oliveira Gomes Silvestre.

Depositos de Azeite

Aíl'onso José Martins, José

Ferreira Malaquias José Rodri-

gues de Figueiredo, Manoel Va-

lente de Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro,

Joaquim Valente d'Almeida.

Fab—ricas

A Varlna (conservas alimentí—

cias)-—Ferreira, Brandão & Cª,

Moagem de Carcass—Soares Pin-

to & Ce, Limitadª, Ceramica—

Peixoto, Ribeiro & C.“.

, dor & Irmão.

Manoel Valente d'Almeida—Pra-

ça. Pinho & Irmao—Praça, Viu-

va de José de Mattos—Poça, Viu-

va Salvador—Largo do Chafariz.

Tarujo & Laranjeira—Rua da

Graça.

Negociantes de Gereaes

Domingos da Fonseca Soares,

'Francisco Correia Dias, Manoel

da. Silva Bonifacio & (lª, Salva-

_.

Padarias

A Panificadora, Carlota, Ova-

rense, Patria.

Recebedoria

Recohedor —— Antonio Valente

Compadre.

Aberta todos os dias uteis, das

9 horas da manhã ao 3 da tarde.

Tanoaria

Carrelhas —Rua das Figueiras.

Vendedores de tlal

Manoel da Cunha e Silva, Me—

noel d'Oliveira da Cunha.

 

HORARIO nos (3011130108
DESDE 5 DE NOVEMBRO DE 1910

   

 

Estações Tr.

S. Bento . . . . . 6.19

Campanhã . . . . . 5,80

Gen. Toa res . . . . 5,37

Gava . . . . . . 5,43

Valladares . . . ,ª 6,55

Granja. . = 6,9

Espinho. 6,17

Esmoriz : 6,31

Cortegaça . ( 6,36

Carvalheira . . . . E 6,42

OVAR . . . . . 6.59

Vallega . . . . . —-

Avance . . . _—

Eetarreja . . , —

Aveiro . . . . _

Estações |

Aveiro . o . . o e ' .

Estarreja . . .

Avanca. . -

Vallega

OVAR . . . . . .

Carvalheira . . . . .

Cortegaça . . . . .

Esmoriz . . . . - .

Espinho . .

Granja . . . . .

Valladares .

Gaya . . . . . . .

Gen. Torres . . . . . .

Campanhã . . . . . - .

8. Bento . .

M
A
M

 

  

 

 
 

  

 

1
:

Tr. tor. Tr. 1111. Tr.

___-___ _______.[ l

_ 5,30 _ 8,20 11,21

_- 6 -—- 9,10 11,49

_ 6,11 _ _ 12,0 ,

-— 6,16 —— — 12,6 ;

4,50 6,94 7.20 9.55 17,151

5,7 6.35 7,31 —- 12,26

6,6 6,39 7,35 — 12,31

5,12 6,45 7.41 — 12.66

6,29 7,6 7.45 10.26 12,51:

5,35 7,9 8,4 10.42 12,58

5,54 7,23 8,23 11,4 1,111

6,12 7,88 8,39 12,11 1,33

6,16 7,42 8,43 _ 1

6,23 7,49 , 12,25 1

6,81 8,2 _ 1
    

 

  

 

HGH

DO PORTO A OVAR ZE] AVECERO

Cor. llap. Tr. ** . . 'In 1111. Rap. 17. (ler. Tr.

6,35 8.50 9,56 3,80 _ 5,0 5,50 8,45 12,20

6,30 9,0 10,15, .=. 5,40 5,52 5,10 6 9,5 12,30

_ _ 10,23 71,47 _ _ 6,8 _ _

7,1 9,11 10,311 ' .- 3,53 4,29 5,21 6,13 9,24 12,48

7,9 _ 16,46 4,4 4,44 _ 6,25 9,34 _

7,19 9,23 11,5 g 7 4,19 4,66 5,33 6,39 9,44 1,3

7,27 9,29 11,11 ª 4,17 5,7 5,39 6,47 9,55 1,16

7,35 _ 11,75 ª : 4,11 _ _ 7,7 10,4 1.29

_ _ 11,30, ª 2,49 _ 4,48 _ _ 7,6 _ _

_ _ 11,35 ª 12.54 _ 4,51 _ _ 7,12 _ _

7,50 _ 11.48l [3,5 4,31 11,1 6,2 _ 7,22 10,24 150

7,56 _ 11,56 ,o,“ _ _ _ _ 7,29 _ _

8,1 _ 12,21 13,17 _ _ _ _ 7,36 _ _

8,18 _ 12,19), 13,50 4,50 _ 6,36 _ 7.48 1045 _

a,:7 10,5 12,521 3,56 5,11 _ 7,12. 6,14 8,15 11,10 _

AO PORTO

  

Rap] Tr. (ler. Tr. Rep.! 0111.

* 12,11! 6,12 6.30 9,57 10,28

6,32 7.0

     
l0,62

l
l
l
l

   

      

   

      

  

   

  
  

    

   

    

_ _ 7.11
_ _. 7,15 _

_ 5,80 6,51 7.24 11, 2

_ 5,41 _ 7.35 _

_ 6,45 _ 7,39 _

_ 5,51 7,5 7,45 11,28

6,8 7,15 8,0 11,34

17,14 7,21 8,6 11,40

6,38 7,34 8,28 11,54

6,49 7,55 8,36 12,7

6,53 _ 8,40 _

7,0 8,9 8,47 12,15

7,9 2 8,51 17,86

 

 


